
E) O ESPIRITO DA VERDADE

*
A educação real não recompensa nem castiga.
A lição inicial do instrutor envolve em si mes-ma a responsabilidade pessoal do aprendiz.

.
Os desvios da infância e da juventude refletemos desvios da madureza.
Aproveitamento do estudante, eficiência domestre.

.
Maternidade e paternidade são magistórios su-blimes.
Lar, primeira escola; pais, primeiros profes-sores; primeiro dia de vida, primeira aula do filho.

.
Pais e educadores! Se o lar deve entrosar-secom a escola, o culto do Evangelho em casa deve

unir-se à matéria lecionada em classe, na ilumina-
são da mente em trânsito para as esferas superio-
res da Vida.
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Crianças Doentes

Cap. VIII— Item 3

Acalentas nos braços o filhinho robusto que o
lar te trouxe e, com razão,te orgulhas dessa pérola
viva. Os dedos lembram flores desabrochando, cs
olhos trazem fulgurações dos astros, os cabelos re-
cordam estrigas de luz e a boca assemelha-se a con-
cha nacarada em que 08 teus beijos de ternura des-
falecem de amor.

Guarda-o, de encontro ao peito, por tesouro
celeste, mas estende compassivas mãos aos peque-
ninos enfermos que chegam à Terra, como lírios
contundidos pelo granizo do sofrimento.

Para muitos deles, o dia claro inda vem muito
longe...

São aves cegas que não conhecem o próprio
ninho, pássaros mutilados, esmolando socorro em
recantos sombrios da floresta do mundo... Às ve-
zes, parecem anjos pregados na cruz de um corpo
paralítico ou mostram no olhar a profunda tristeza
da mente anuviada de densas trevas.

Há quem diga que devem ser exterminados
para que os homens não se inquictem; contudo,
Deus,que é a Bondade Perfeita, no-los confia hoje,
para que avida, amanhã, se levante mais bela.
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Diante, pois, do teu filhinho quinhoado deTeconforto, pensa neles!... São nossos cutros fi-lhos do coração, que volvem das existências pas-sadas, mendigando entendimento e carinho, a fim
deque se desfaçam dos débitos contraídos consigomesmos...

Entretanto, não lhes aguardes rogativas decompaixão, de vez que, por agora, sabem tão sô-
mente padecer e chorar.

Enternece-te e auxilia-os, quanto possas!...
E,cada vez que lhes ofertes a hora de assis-tência ou a migalha de serviço, o leito agasalhante

ou a lata de leite, a peça de roupa ou

a

carícia dotalco, perceberás que o júbilo do Bem Eterno te
Ive à alma no perfume daEras gratidão e na melo-
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O Espiritismo Pergunta

Cop. I— Item 9

Meu irmão, não te permitas impressionar ape-
nas com as alterações que convulsionam hoje todas
as frentes de trabalhose descobrimentos na Terra.

Olha para dentro de ti mesmo e mentaliza o
futuro.

O teu corpo físico define a atualidade do teu
corpo espiritual.

Já viveste, quanto nós mesmos, vidas incontá-
veis e trazes, no bojo do espírito, as conquistas
alcançadas em longo percurso de experiências na
ronda dos milênios.

Tua mente já possui, nas criptas da memória,
recursos enciclopédicos da cultura de todos os gran-
des centros do Planeta.

Teu perispírito já se revestiu com porções da
matéria de todos 08 continentes.

Tuas irradiações, através das roupas que to
serviram, já marcaram todos os salõos da aristo-
cracia todos os círculos de penúria do plano ter-
restro.

Tua figura já integrou os quadros do poder e
da subalternidade em todas as nações.

 


